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Resumo 
A literatura internacional tem indicado a carência de pesquisas que se proponham a 
investigar e a desvelar qual é e como se constitui a gênese da aprendizagem 
profissional dos professores para o ensino de álgebra na escola básica. Há também 
um importante desafio a ser enfrentado que é o distanciamento entre a matemática 
ensinada na formação inicial e as práticas matemáticas das salas de aula. Com isso, 
temos desenvolvido estudos que tematizam e consideram a aprendizagem 
profissional do professor como sendo construída na prática da sala de aula e a partir 
dela, e que essa aprendizagem é mediada por tarefas de aprendizagem profissional, 
por discussões matemáticas coletivas e pelo papel e as ações do formador durante 
processos de formação. Serão apresentados durante a conferência resultados de 
investigações (i) sobre à aproximação da matemática escolar e da matemática 
acadêmica e (ii) sobre a presença e a interlocução da prática como um componente 
essencial nos conhecimentos matemáticos e didáticos dos professores para o ensino 
de álgebra, da escola básica à universidade. 
Palavras-chave: aprendizagem do professor, ensino de álgebra, matemática 
universitária e matemática escolar, formação de professores.   

 
 Pretende-se, nesta conferência, colocar em discussão resultados de pesquisas que temos 
desenvolvido no Brasil1 (Alves; Aguiar; Ribeiro, 2018; Elias; Ribeiro; Savioli, 2019; Ferreira; 
Ribeiro, M.; Ribeiro, A., 2017; Lautenschlager; Ribeiro, 2017; Pazuch; Ribeiro, 2017; Ribeiro; 
Aguiar; Pazuch, 2018; Ribeiro; Bezerra; Gomes, 2017; Ribeiro; Cury, 2015), as quais tem 
                                                   
1 “FORMATE - Formação Matemática para o Ensino”, grupo de pesquisa credenciado no CNPq e que desenvolve 
pesquisas sobre conhecimentos profissionais do professor de matemática. Disponível em 13 mar. 2019, em: 
<http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/8814738426604861> 
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apontado para as especificidades dos conhecimentos e das práticas dos professores que ensinam 
matemática, da escola básica à universidade, no que tange ao ensino de álgebra.  

 Ainda que se tenha dado um grande destaque à formação de professores que ensinam 
matemática nas últimas décadas (Fiorentini; Passos; Lima, 2016; Gellert; Hernandéz; Chapman, 
2013; Ponte, 2014; Stahnke; Schueler; Roesken-Winter, 2016), é possível perceber que há ainda 
uma demanda por pesquisas que priorizem a prática do professor como elemento fundante e 
como ponto de partida para a compreensão do que esse professor conhece, de como ele conhece 
e de para que ele conhece (Cochran-Smith; Lytle, 1999; Lampert, 2010; Ponte; Chapman, 2008).  

Buscando-se particularizar ainda mais a problemática acerca da formação - inicial e continuada - 
de professores que ensinam matemática, há de se desenvolver (novas) investigações que se 
proponham a desvelar qual é e como se constitui a gênese da aprendizagem profissional dos 
professores (Opfer; Pedder, 2011; Webster-Wright, 2009) para o ensino de Álgebra na escola 
básica (Mc Crory et al., 2012). Um dos elementos centrais investigados em nossas pesquisas 
fazem referência aos conhecimentos matemáticos e didáticos (Ball; Thames; Phelps, 2008; 
Ponte, 1999) desses professores que ensinam matemática.  
 A preocupação que parece justificar os esforços envidados em nossos estudos emergem de 
resultados apontados por pesquisas acerca dos processos de ensino e de aprendizagem de 
álgebra, resultados estes que demonstram o insucesso dos estudantes na aprendizagem deste 
tema (Cyrino; Oliveira, 2011; Dorigo; Ribeiro, 2010; Kaput, 2008; Matos; Ponte, 2009; 
Stephens; Ribeiro, 2012), ao mesmo tempo que documentam as dificuldades encontradas pelos 
professores no ensino de álgebra nos diferentes níveis escolares (Barbosa; Ribeiro, 2013; Doerr, 
2004; Mccrory et al., 2012; Pazuch; Ribeiro, 2017; Ponte; Branco, 2013; Ribeiro, 2012; Ribeiro; 
Cury, 2015; Ribeiro; Oliveira, 2015; Wasserman, 2015).  
 Quando se atua na e se investiga a formação de professores que ensinam matemática, um 
dos principais desafios a superar é o distanciamento entre a matemática ensinada nos cursos de 
formação inicial de professores (as Licenciaturas) e as práticas matemáticas efetivamente 
relacionadas à atuação na Escola Básica. Tal situação já chamava a atenção de pesquisadores há 
quase um século, quando Felix Klein ([1932]- 2004) e, em nosso grupo, temos nos debruçados 
sobre questões desta natureza, por exemplo, nos trabalhos de Elias, Ribeiro e Savioli (2019), 
Lautenschlager e Ribeiro (2017), Ribeiro e Oliveira (2015). 

 Ao retomar o objeto de estudo de nosso grupo, quer seja, a aprendizagem profissional dos 
professores, nota-se que tal temática tem sido estudada, discutida e investigada há mais de duas 
décadas (Opfer; Pedder, 2011). Dentre os resultados de estudos sobre a temática, no campo da 
Educação Matemática, emergiu uma perspectiva de aprendizagem profissional de professores 
fortemente ancorada na prática da sala de aula (Ball; Cohen, 1999; Lampert, 2010; Ponte; 
Chapman, 2008; Smith, 2001) e facilitadora de uma “aprendizagem profissional autêntica” 
(Webster-Wright, 2009).  
 Em seu estudo, Webster-Wright (2009) destaca ainda, que a formação inicial na 
universidade é apenas a primeira fase do processo de aprendizagem da vida profissional de 
muitos trabalhadores, como é o caso dos professores, uma vez que a eficácia dessa aprendizagem 
ocorre ao longo de muitos anos e no contexto da prática profissional. Essa visão holística sobre a 
aprendizagem profissional, em especial do professor, é também sustentada por Opfer e Pedder 
(2011), os quais defendem uma análise da aprendizagem profissional docente como um sistema 
complexo, e não como eventos episódicos.  
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 Mas como se possibilitar uma aprendizagem profissional do professor que, ao mesmo 
tempo, tenha início na universidade, considere a prática da sala de aula, e seja desenvolvida (e 
acompanhada) em sua vida profissional futura? Nesse sentido, temos buscado debruçar nossas 
atenções para a importância de elaborar e desenvolver oportunidades de aprendizagem 
profissional, fundamentadas na prática dos professores, de modo a proporcionar aprendizagem 
profissional aos docentes ao longo de suas carreiras (Loucks-Horsley, 1997). Tal perspectiva é 
corroborada por Bruce et al. (2010), que indicam em seu estudo, que o ambiente da sala de aula 
deve ser considerado como base para construir oportunidades de aprendizagem profissional para 
os professores, de modo que eles se envolvam com o “uso de ciclos interativos de planejamento, 
desenvolvimento e reflexão [de aulas]” e que isso possibilite “conhecer como essas 
oportunidades de aprendizagem impactam para a eficiência dos professores e desempenho dos 
alunos (p. 1599)”.  

Fundamentado na literatura discutida até o momento, adotamos um entendimento que 
nessas oportunidades de aprendizagem profissional (OAP) há de se considerar o papel-chave das 
tarefas de aprendizagem profissional (TAP), as quais consideramos como sendo “tarefas que 
envolvem professores no trabalho do ensino, podem ser desenvolvidas a fim de encontrar um 
objetivo específico para a aprendizagem do professor e levam em consideração o conhecimento 
prévio e a experiência que os professores trazem de sua atividade” (Ball; Cohen, 1999, p. 27). 
Como apontam Watson e Mason (2007), há uma lacuna considerável na literatura acerca de 
estudos que analisem o papel das tarefas na aprendizagem dos professores, diferentemente da 
significativa produção relativa ao papel das tarefas na aprendizagem dos estudantes. Alguns 
resultados acerca desta temática, no que tange ao ensino de álgebra, podem ser melhor 
compreendidos em Ribeiro e Ponte (2019, no prelo). 

Em nosso trabalho de investigação, temos tomado por base, um entendimento de que a 
aprendizagem do professor situa-se na prática diária, incluindo aí não apenas os momentos de 
sala de aula, mas também planejamento, avaliação, colaboração com colegas, entre outros (Davis 
& Krajcik, 2005); e que a aprendizagem do professor está distribuída entre indivíduos, bem 
como em artefatos, como o caso de tarefas que são preparadas para sua formação (Putnam & 
Borko, 2000); consideramos a aprendizagem do professor como algo que: 
envolve o desenvolvimento e a integração de uma base de conhecimento sobre conteúdo, ensino 
e aprendizagem; tornando-se [o professor] capaz de aplicar esse conhecimento em tempo real 
para tomar decisões no ensino; participar do discurso do ensino; e tornar-se enculturado (e 
engajado) em uma variedade de práticas de professores (Davis & Krajcik, 2005, p. 3). 

Atualmente, como resposta às lacunas identificadas na literatura e, ao mesmo tempo, 
como uma necessidade vivenciada em nosso grupo de pesquisa, temos buscado organizar um 
framework, que chamamos de “Oportunidades de Aprendizagem do Professor (OAP)”, o qual 
tem por tem por intenção se constituir como um modelo teórico-metodológico para dar apoio 
para (i) organizar o design de processos formativos que objetivem promover aprendizagem aos 
professores e (ii) identificar se e avaliar como as três dimensões do modelo geram oportunidades 
para os professores aprenderem durante os processos formativos. O modelo que está sendo 
proposto contempla, de forma articulada e interativa, as três dimensões que o compõem: (a) 
Tarefas de Aprendizagem Profissional (TAP), (b) Interações Discursivas entre os Participantes 
(IDP), (c) Papel e Ações do Formador (PAF). 
 Com isso, fica o convite para que participem da conferência paralela a ser realizada na XV 
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Conferencia Inter-Americana de Educação Matemática (XV CIAEM), na qual poderão conhecer 
resultados já alcançados, questões em aberto, assim como nossa agenda de pesquisa. 
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